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PRÓXIMA EDIÇÃO – Em nossa próxima edição falaremos sobre a relação das ACADEMIAS e dos ESPAÇOS DE REABILITAÇÃO com a saúde e o bem-estar dos 
seus praticantes. No mês seguinte falaremos sobre o uso das novas tecnologias nas INSTITUIÇÕES DE ENSINO. Em outubro mostraremos o cuidado com 
o preparo e com o acondicionamento dos alimentos nos ESTABELECIMENTOS GASTRONÔMICOS. 
Manteremos as colunas “Quadro de Empregos”, “Leitor em Foco”, “Cidade Nova Conta sua História”, (em que os moradores mais antigos relatam 
suas histórias curiosas e divertidas sobre o começo do bairro) e “Saúde e Bem-estar”, abordando os mais diversos assuntos ligados à saúde e à 
qualidade de vida. Quer dar a sua opinião sobre algum assunto? Participe!

www.emfocomidia.com.br

A importância de fazer a diferença 
durante a crise econômica

Um dos assuntos mais discutidos no país é a atual 
crise econômica em que vivemos e isso faz com que 
muitas pessoas se preocupem e muitos empresários 
retraiam investimentos, considerando que poupar seja 
a medida mais segura para enfrentar esse momento e 
sofrer menos impactos. Mas será essa a maneira mais 
segura de enfrentar a crise econômica? Muitos são bem 
calculistas; outros completamente “pés no chão”, evi-
tando gastos, publicidade e/ou investimentos. Mas em 
momentos como esses, temos também de olhar para 
o outro lado. Não existe só perigo e riscos. Há também 
oportunidades.

Talvez seja exatamente este o momento de adotar 
medidas para aumentar a produtividade e direcionando 
recursos e suor para onde realmente poderá haver re-
sultados. É preciso entender definitivamente que qual-

quer crise é o momento certo para fazer a diferença. É a 
grande oportunidade para fazer as mudanças necessá-
rias, seja no âmbito profissional ou na vida pessoal. É a 
oportunidade de sair fortalecido e fazer a diferença pe-
rante os concorrentes. Vai se sobressair aquele que se 
adaptar às intempéries do mercado com técnica, plane-
jamento, organização e disciplina. É buscar ser visto, di-
vulgando o trabalho para aumentar a visibilidade de um 
público que pode ser seu futuro cliente. Aquela máxima 
que diz que o que não é visto não é lembrado nunca 
foi tão verdadeira. Neste momento em que todos estão 
recuados, dar o primeiro passo e mostrar a “cara” dos 
seus produtos pode fazer toda a diferença. 

Todo cuidado é pouco sim e é preciso pensar bem 
nas ações antes de executá-las para não correr riscos 
desnecessários, mas pode não ser interessante focar 

na retração dos investimentos e nas ações como forma 
de conter os custos. Nesta edição conversamos com 
empresários e especialistas que comentaram o assunto 
dando dicas e mostrando possíveis soluções para evitar 
mais problemas no atual momento.

O fato é que não dá para ficar imóvel esperando 
algo milagroso acontecer. Nosso país sempre teve de 
conviver com crises. Esta não é a primeira e nem será a 
última. A crise pode ser justamente o motivo que você 
precisava para ser impulsionado a buscar o progresso. 
É o momento certo para soltar sua criatividade e fazer 
nascer grandes ideias que podem mudar seu destino 
definitivamente. (Fabily Rodrigues)

Leia mais nas páginas 4, 5 e 6

CRISE
ALEXANDRE FERREIRA
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CRÔNICA

Recentemente ouvi 
uma discussão sobre o 
que é ser forte e quem 
consegue ser mais forte 
no sentido de suportar 
melhor as decepções, 
desenganos, perdas e 
coisas do tipo. Coinci-
dentemente, pouco tem-
po depois li sobre um 
assunto parecido: como 
buscar forças para en-
carar as dificuldades da 

vida, enfrentar problemas de relacionamentos, financei-
ros, familiares, profissionais, entre outros. Entraram em 
uma questão interessante: muitas vezes a pessoa pode 
aparentar ser forte, estar de bem com a vida e sempre 
muito feliz e realizada, inclusive publicando isto a todo 
o momento nas redes sociais, e seguidamente ela grita 
de dor por dentro ou precisa de ajuda, mas não pede 
socorro por vergonha, para não se expor ou por orgulho. 
Às vezes seus pais, seu irmão(ã), um amigo(a), primo(a) 
ou até mesmo seu parceiro(a) pode estar precisando de 
sua ajuda, demonstrando sinais e pedidos de socorro sem 
que você perceba.

Ser forte vai muito além disso e, se pararmos para 
pensar, vamos perceber como já fomos e ainda somos 
fortes. Não é fácil encarar as batalhas e dificuldades que 
a vida nos impõe. Todo ser humano tem suas fragilidades 

e limitações e muitas vezes é preciso ter essa força para 
dar a volta por cima, reverter situações ou simplesmente 
não se deixar cair.

Ser forte é irradiar felicidade quando se está infeliz, 
fazer alguém feliz mesmo com o coração despedaçado, 
quando não há motivos para estar bem ou sorrir. Muitos 
ainda conseguem demonstrar alegria quando não sentem 
e sorriem quando desejam chorar. Já abordei um tema 
nesta coluna do Jornal sobre a complexidade do ser hu-
mano e das relações interpessoais, mas é incrível des-
cobrir como as pessoas, em geral, têm tantas fraquezas 
trancadas a sete chaves e não se abrem com seus ami-
gos, familiares, conhecidos. Vencedores são aqueles que 
sabem bem como canalizar seus problemas e sentimen-
tos para seguir a vida sem se deixarem abater ou aqueles 
que procuram resolver seus problemas e buscar soluções 
para mudar de estágio até perceberem que podem usar 
sua força e sua fé a seu favor.

Ser forte é esperar quando não se acredita no retorno. 
É manter-se calmo no momento de desespero, de dor ou 
mesmo de raiva. E, mesmo diante de uma dura realidade 
e por mais que a vida se torne mais difícil em um determi-
nado momento, ame-a e busque ser ainda mais forte. Ser 
forte é ter fé naquilo que não acredita. É consolar quando 
precisa tanto de consolo. É perdoar uma pessoa que não 
merece seu perdão. Para alguns ser forte é calar quando 
a vontade é de gritar a todos a sua angústia e sua dor e 
buscar conforto e compreensão daqueles que você ama 
e acredita. 

Vez ou outra descubro situações que me deixam per-
plexo e frequentemente me surpreendo ao saber de um 
problema específico que uma pessoa está passando, no 
mesmo momento que esta pessoa procura se manter tão 
firme, forte e confiante. Para alguns pode parecer chato, 
mas é gratificante quando, mesmo sem ter muito contato 
com certas pessoas, elas, durante uma conversa informal 
ou até mesmo de negócios, sem perceberem acabam fa-
lando de algum problema e confiam a você palavras que 
normalmente seriam usadas com pessoas mais próximas. 
Tenho contato com muitas pessoas na região e até mes-
mo em uma visita de trabalho, durante uma entrevista, na 
hora de fechar um negócio ou deixar jornais em pontos de 
distribuição, a pessoa acaba, de maneira despretensiosa, 
iniciando um assunto que se transforma em um desabafo 
ou confidência sobre um problema específico de família 
ou mesmo profissional. 

Muitas vezes a nossa fé é testada. Deus não dá nada 
que não possamos suportar. Qualquer que seja o seu pro-
blema, se erga e peça a Ele força, sabedoria, coragem, 
tranquilidade e muita fé para seguir seu caminho. Não 
desista! Não se entregue à dor, porque um dia ela vai 
passar. Vença essa batalha e por mais difícil que a vida 
esteja, ame-a e seja forte. Dias melhores certamente vi-
rão. Deus te abençoe!

Fabily Rodrigues (Diretor/Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

Ser forte

ANUNCIE AQUI

3441.2725 | 2552.2525 | 9991.0125
Rua Francisco Vaz de Melo, 20, salas 4 e 5, Shopping Liberdade  |  Jaraguá

Com uma distribuição direcionada, aqui você encontra uma maneira segura de 
divulgar serviços e produtos para o público certo. São 10 mil exemplares dis-
tribuídos gratuitamente na sua região. A Em Foco Mídia garante credibilidade, 
alta visibilidade, qualidade gráfica e editorial, com papel diferenciado e uma 
distribuição impecável.

JARAGUÁ EM FOCO: Distribuído 
gratuitamente nos bairros Jaraguá 
(Liberdade/ Santa Rosa), Dona Clara, 
Aeroporto, Universitário, Indaiá e São 
Luiz.

PLANALTO EM FOCO: Planalto, Itapoã 
e parte do Campo Alegre, Vila Clóris, 
Santa Amélia e Santa Branca.

CIDADE NOVA EM FOCO: Cidade 
Nova, União, Silveira,  Palmares e parte 
do Ipiranga, Sagrada Família e Nova 
Floresta.

OURO PRETO EM FOCO: Ouro Preto, 
Castelo, São José, São Luiz e parte do 
Engenho Nogueira, Paquetá, Alípio 
de Melo e Bandeirantes.

emfocomidia@emfocomidia.com.br
www.emfocomidia.com.br

Destaque o nome da sua empresa nos jornais
da Em Foco Mídia

Seja parceiro e tenha grandes possibilidades de retorno 
para o seu negócio

O Jornal Cidade Nova em Foco é uma publicação informativa mensal voltada aos moradores, comerciantes 
e demais interessados dos bairros Cidade Nova, União, Silveira, Palmares, Ipiranga, Sagrada Família, Nova 
Floresta e demais bairros próximos. Independente e imparcial, nosso objetivo é informar, esclarecer, debater 
por meio de matérias informativas, informações úteis e demais notícias. O Jornal é distribuído gratuitamente 
(10 mil exemplares) em residências, comércios, clubes, empresas, entre outros locais de grande circulação.

EXPEDIENTE

Dra. Bruna Borges de Miranda    
Clínica-geral CRO-MG 35455     

Clínica-geral
Tratamento de canal
Próteses
Implantes
Aparelhos fixos e removíveis
Clareamento dental
Tratamento estético

Dr. Fabiano H. V. Horiguchi
Ortodontista CRO-MG33476

R. Cel Pedro Paulo Penido 140 lj 5 - Cidade Nova tel: 3484-3051
R. Padre Eustáquio 1750 - Carlos Prates tel: 3417-0728
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Matrículas Abertas!
Unidade I - Ensino Fundamental I e II

Rua Ministro Orozimbo Nonato, 640 – Dona Clara – (31) 3497-6919
Unidade II - Ensino Médio

Rua Ministro Orozimbo Nonato, 973 – Dona Clara – (31) 3317- 6598
Unidade III - Educação Infantil

Rua Hilda de Carvalho Garzon, 463 – Dona Clara – (31) 2555-0517

O Colégio Dona Clara transforma:

► Imaginação em realidade

► Curiosidade em conhecimento

► Talento em oportunidade

Aluna: Júlia – 5º ano / Ensino Fundamental I
Pais: Carolina e André Luiz

“Quando resolvi matricular minha filha no Colégio 
Dona Clara, fui surpreendida positivamente com as 
instalações do colégio  e com o bom atendimento 
por parte da equipe. Além da excelência no ensino, a 
instituição caminha lado a lado com as famílias e dá 
total suporte ao aluno de acordo com suas 
necessidades. Confio muito no colégio e sou 
extremamente grata pelo ensino e pelo carinho que 
sempre dão à minha filha.”

HÁ 24 ANOS EDUCANDO 
ETICAMENTE AS 

FUTURAS GERAÇÕES!

AMAR, ENSINAR E DESPERTAR O
DESEJO PELO CONHECIMENTO!

Do Maternal
ao Ensino Médio

Clínica odontológica inaugura novo espaço

O BNI (Business Network International) é 
uma rede presente em 58 países com a co-
laboração de empresários dos mais variados 
segmentos. Os membros se reúnem semanal-
mente com o objetivo de gerar novos negócios. 
Em Belo Horizonte, os grupos do BNI se reúnem 
na região do Cidade Nova, no espaço Incasa, 
localizado na Rua Pitt, 123. Foi lá que, na ma-
nhã do dia 24 de junho, aconteceu o lança-
mento do mais novo grupo dessa rede, o BNI 
Eficaz.

Formado por 23 empresas de setores 
como advocacia, informática e arquitetura, 
por exemplo, o BNI Eficaz organizou um café 
da manhã para celebrar seu lançamento. Na 
ocasião, foi apresentado o funcionamento 
desse grupo. “Costumamos dizer que o BNI 
está mudando a maneira com que o mundo 

realiza negócios. É extremamente importante a 
rede de relacionamentos que criamos para o 
crescimento profissional e financeiro de todas 
as empresas veiculadas”, afirma o tesoureiro 
do grupo BNI Eficaz, André Farias, da Almeida 
e Farias Corretora de Seguros. Segundo ele, 
desde o início da formação do grupo, há 10 
meses, já foram fechados mais de um milhão 
de reais em negócios, indicados pela rede.

Na contramão do discurso de crise eco-
nômica, os membros dos grupos BNI afirmam 
que o mercado só está ruim para quem fica de 
braços cruzados. A geração de negócios entre 
eles acontece de forma espontânea, principal-
mente baseada em indicação, ancorada na 
grande variedade de serviços e produtos dis-
poníveis entre as empresas participantes. Mais 
informações: 9476-1488.

A clínica de radiografia e tomografia 
odontológica Nova Imagem, que está na re-
gião do Cidade Nova desde 2007, mudou-se 
para um novo endereço. Com um espaço bem 
maior do que o anterior, a Nova Imagem agora 
funciona na Rua Nelson Soares de Faria, 407, 
entre a Feira dos Produtores e o Super Nosso 
do bairro Cidade Nova.

Segundo a proprietária da clínica, Maria 
Cristina Perdigão, essa mudança significa um 
grande avanço em prol da qualidade do seu 
trabalho. “Agora podemos atender aos nossos 
pacientes com mais conforto, além de am-
pliar a quantidade de salas de exame, expan-
dindo também a disponibilidade de horários”, 

revela. Para ela, o atendimento é algo primor-
dial. “Por se tratar de uma das únicas opções 
especializadas em exames odontológico da 
região, nós tínhamos a obrigação de melhorar 
o ambiente, mas sem sair do bairro onde já 
somos bem conhecidos”, completa.

Além da nova estrutura física, foi instala-
do também um sistema moderno para contro-
le de senhas na fila do atendimento e novos 
equipamentos. Dentre os serviços prestados 
a Nova Imagem agora conta também com to-
mografia e exames digitalizados, disponíveis 
via web. O prédio em que foi instalada a clíni-
ca conta com lojas disponíveis para aluguel. 
Mais informações: 3484-0196.

BNI promove lançamento de novo grupo de empresários
FOTOS: VINÍCIUS BRANDÃO
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  No mundo moderno a história 
mostra que, durante os períodos terrí-
veis de guerras mundiais, a medicina, 
os fármacos, a tecnologia industrial, 
dentre outros setores se desenvolveram 
muito a partir da necessidade. Assim, 
novas e boas ideias surgem das crises. 
Enquanto pessoas se conformam com 
a adversidade, outras rompem com as 
práticas estabelecidas, como ideias de 
negócios, produtos, métodos e serviços. 
Se você estiver preparado, uma eco-
nomia que parece desfavorável pode 
proporcionar ótimos investimentos. Se-
gundo estudiosos, empresas que conse-
guem bons resultados são aquelas que 
apostam na inovação, na flexibilidade, 
no serviço ao cliente, na produtividade, 
na redução de custos (que não significa 
redução de pessoal) e no desenvolvi-
mento de aprendizagem e de habilida-
des pessoais. Enfim, na crise dificilmen-
te uma corporação sobrevive sem confiança 
e inovação.

Além de irradiar essa confiança para so-
breviver, uma empresa não deve abrir mão de 
pessoas com talento, automotivadas, criati-
vas e comprometidas. Especialistas afirmam 
que momentos de dificuldades são os berços 
de ótimos negócios. Enquanto está “todo 
mundo” desanimado e se deixando levar pelo 
derrotismo, alguns identificam oportunidades. 
“Desemprego e necessidade de aumentar a 
renda são fatores que incentivam a criativi-
dade. 60% dos empreendimentos brasileiros 
nascem de oportunidades, o que indica que, 
apesar da crise, as novas ideias podem estar 
vencendo a falta de dinheiro.  Agora é a hora 
de se organizar, de estudar os indicadores, 
de ler cadernos de economia dos jornais e 
de se preparar para tomar as melhores de-
cisões”, explica Luciano Minighini, professor 
do programa de mestrado em Governança e 
Sustentabilidade da Fundação Getúlio Vargas.

Luciano chama a atenção ao poder 
aquisitivo. “Deve-se oferecer soluções para 
quem perdeu poder de consumo, ou seja, 
colocar produtos mais baratos no merca-
do, mas é preciso considerar que os bra-

sileiros estão cada vez mais sensíveis à 
qualidade. Além de investir em produtos e 
serviços com alto valor agregado”, destaca. 
José Carlos Abreu, coordenador do MBA em 
Gestão Empresarial e Financeira, da FGV/IBS, 
reflete na direção do colega: “Novas ideias 
surgem da necessidade de fazer ou de mu-
dar algo para, ao menos, tentar contornar a 
crise ou minimizar seus efeitos. A sensação 
de que não adianta fazer nada, pois a crise é 
um grande problema, causa desânimo e ficar 
desanimado só piora a situação. Temos de ser 
realistas, nem otimistas e nem pessimistas, e 
também criativos.”

O Ph.D em Ciências Econômicas e Empre-
sariais e professor da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), José Edson Lara, lista 
as causas que promovem boas ideias na cri-
se. “Visionários que constroem o futuro com 
suas ideias, com a criação de nova empresa, 
ou novos empreendimentos, ou novos pro-
dutos radicais (Ex: iPhone); pessoas desem-
pregadas criam novos negócios aproveitando 
experiências profissionais e pessoais; pesso-
as que se desencantam com seus empregos 
atuais e querem se estabelecer por conta 
própria criando novos negócios; profissionais 
que se aposentam e têm filhos que não con-

seguem empregos estimulantes e, por isso, 
querem criar um negócio que venha satisfazer 
a ambos”, enumera.

Adaptação
O analista do Sebrae (Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas), 
Haroldo Santos, destaca a importância dos 
funcionários na crise. Ampliar e qualificar o 
nível deles ajuda: “Na crise tanto a empresa 
quanto os funcionários precisam se adaptar. 
É importante manter o quadro de funcioná-

rios e uma estratégia de adaptação 
para eles. Neste caso a manutenção 
e o treinamento para novas atividades 
ligadas a uma nova estratégia são mui-
to importantes para os dois lados.” O 
analista cita erros comuns em época de 
pessimismo: “Nas expectativas ruins, as 
atitudes dos empresários refletem esse 
sentimento, sendo um caminho para 
a empresa perder seu foco. Desconsi-
derar a necessidade de adaptação ao 
novo cenário leva empresas a fecha-
rem. Os erros mais comuns são: elevar 
descontos sem determinar o aumento 
necessário de vendas para compensar 
essa perda de receita; aumentar prazos 
de pagamento sem entender que essa 
ação é como emprestar dinheiro aos 
clientes, quando muitas vezes a empre-
sa não tem; tapar um ‘buraco’ no cai-
xa com empréstimos, sem entender a 
origem desse ‘buraco’ e sem corrigir os 

motivos que levaram ao problema”, analisa.
Entretanto, se as demissões forem ne-

cessárias, podem-se priorizar determina-
dos perfis: “A redução ou não do quadro de 
funcionários deve ser uma consequência de 
uma análise realista, coerente e justa. Caso 
ocorram, as demissões devem englobar áre-
as ou indivíduos menos produtivos. Líderes, 
por exemplo, devem ser retidos a qualquer 
custo, principalmente aqueles que tenham 
um posicionamento de liderança e flexibili-
dade”, explica Anderson Coutinho, consultor 
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Boas ideias e ousadia podem vencer a crise financeira e fazer a diferença
“Não pretendamos que as coisas mudem se sempre fazemos o

mesmo. A crise é a melhor bênção que pode acontecer às pessoas
e aos países, porque a crise traz progressos. A criatividade nasce

da angústia, como o dia nasce da noite escura. Quem supera
a crise, supera a si mesmo sem ficar  ‘superado’. Quem atribui

à crise os seus fracassos e penúrias, violenta o seu próprio
talento e dá mais ênfase aos problemas do quetalento e dá mais ênfase aos problemas do que

às soluções. A verdadeira crise é a crise
da incompetência. O inconveniente das

pessoas e dos países é a preguiça de
encontrar as saídas e soluções. Sem crise

não há méritos. É na crise que aflora o
melhor de cada um, porque sem crise todo
vento é afavento é afago. Falar da crise é promovê-la,

e calar na crise é exaltar o conformismo. Em vez
disso, trabalhemos duro. Acabemos de uma vez

com a única crise ameaçadora, que é a tragédia
de não querer lutar para superá-la.”

Albert Einstein

P V

PATRICIA VALERIO
I N S T I T U T O

LENTE DE CONTATO DENTAL (TRATAMENTO RÁPIDO,
INDOLOR E RESULTADO DURADOURO)

RT: PATRICIA VALÉRIO - CROMG 7686 

Você sonha. Nós fabricamos!
Executamos reformas e restaurações
Fabricação de estofados sob medida
Orçamento sem compromisso
Parcelamos em até 12x no cartão

E-mail: meusofanovo@gmail.com

R. Alto da Mata, 212 | Cidade Nova 
Belo Horizonte/MG | auville.com.br

31. 2520-1313
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Creche e Hotel para cães
Banho e Tosa para cães e gatos
Pet Boutique         Estúdio Fotográfico
Taxi Dog e Cat
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Lugar de pet feliz.
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de planejamento estratégico da CH&TCR.

Empresariado vai à luta
Muitos empresários passam pela crise, 

mas não desanimam. “Passamos por uma 
crise, mas nossa vantagem é que as pessoas 
podem até diminuir o consumo, mas preci-
sam comer diariamente. Aqui não podemos 
reclamar do movimento que continua cons-
tante”, opina otimista Alex Farias Oliveira, 
sócio-proprietário da Pizzaria Jaraguá. 

O empresário Ricardo de Melo destaca 
a necessidade de não se deixar abalar com 
as dificuldades. “Nós não podemos deixar 
o pessimismo tomar conta porque é nessa 
época que surgem as maiores oportunida-
des. É quando repensamos todo o nosso 
negócio, avaliamos oportunidades de cortar 
custos, aumentando a rentabilidade e fazen-
do com que o negócio não fique vulnerável 
à crise. Existe a crise, mas nós temos de 
encontrar formas de ter mais resultado com 
menos recurso. E isso é válido para a em-
presa de bairro, de médio ou grande porte, 
multinacional, enfim, para todo empresário 
brasileiro”, afirma.

Para o diretor do Colégio Dona Clara, 
Mark Hastings, a crise não é de todo ruim, 
apesar de que é mais trabalhoso adminis-
trar uma empresa em meio às adversidades. 
“Nós que somos empresários mais experien-
tes já vivemos várias crises. Quem viveu o 
Plano Collor com 90% ao mês de inflação 

sabe que nós estamos bem hoje. Para so-
breviver, não existe fórmula mágica. A fór-
mula é a de sempre: reduzir endividamento, 
não comprar a prazo e aumentar as vendas. 
Mas retrair investimentos que geram vendas 
é dar um tiro no pé. Sou contra, por exemplo, 
a cortar investimento de mídia. Na crise é 
hora de mostrarmos os nossos serviços para 
atrair novos clientes”, orienta.

Essas sugestões também são seguidas 
por Ricardo Proença, proprietário da Acade-
mia Forma do Corpo. Ele estuda e faz uma 
análise apurada da crise para aplicar medi-
das em seu negócio: “Fizemos benchmarking 
(busca das melhores práticas de marketing 

para melhorar desempenho), muitas tro-
cas de experiências e fóruns internos para 
mapeamento de ideias, além de implantar 
programas de ideias e soluções bonificadas 
para funcionários. As redes sociais para pes-
quisas são um bom instrumento. Nos grupos 
específicos de sua área de atuação é possí-
vel usar exemplos e ideias de empresas de 
sucesso”, ressalta.

Para o sócio-proprietário da loja 
Estilos dos Pés, Leandro Henrique Alves Dias, 
o momento de crise é também um momento 
de oportunidades. “É necessário renovar e 
investir mais em propaganda. Assim, sempre 
procuro trazer novidade para a loja. Aprovei-

to as datas especiais para fazer promoções 
diferentes e, com isso, estou passando pela 
crise sem ter queda em venda. Vemos pela 
televisão as pessoas falando da crise, mas 
não podemos aceitá-la. O grande problema 
é diminuir o consumo antes da hora devido 
a um alarde por conta de economistas que 
aparecem na televisão e nos mandam pou-
par. Se todos continuarem a consumir nor-
malmente, não existirá crise”, destaca.

Ouvir falar em crise assusta a muitos. 
Mas aqueles que conseguem administrar 
isso sem se abalar e visando às oportu-
nidades enfrentarão as dificuldades com 
outro foco. A especialista em criatividade e 
administração de mudanças, Gisela Kassoy, 
destaca que o verdadeiro otimista aceita 
a realidade e busca visualizar ou construir 
espaços favoráveis dentro dela. É nesse mo-
mento que o chavão da crise como sinônimo 
de oportunidade realmente funciona e o ver-
dadeiro otimista aceita a realidade e busca 
visualizar ou construir espaços favoráveis 
dentro dela. 

Enfrentar essa crise econômica pela 
qual o país passa não é o fim do mundo, 
mas não é possível ficar imóvel esperando 
que ela passe. Este é o momento de envol-
ver sua equipe e desenvolver novos projetos, 
novas ideias, novos planos em busca do pro-
gresso. Arregace as mangas e mãos à obra! 
(João Paulo Dornas, com colaboração de 
Cígredy Neves)
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ENQUETE
Empresários e especialistas ressaltam os diferenciais para sobreviver à crise

“As novas ideias surgem da necessidade de fazer ou mudar algo para ao menos 
tentar contornar a crise ou minimizar seus efeitos. Em época de crise investir no 
potencial dos funcionários e enriquecer seu conhecimento para dar capacidade 
para realizar mais funções é um exemplo de ação. Mas em crise devemos tomar 
todas as medidas de proteção possíveis para não irmos à falência. É o melhor que 
podemos fazer para garantir nossa sobrevivência.”
José Carlos Abreu, Coordenador do MBA em Gestão Empresarial, Financeira, 
Controladoria e Auditoria da FGV/Faculdade IBS

“A nova ideia surge de uma crise. Assim, surgem ideias de negócios, produtos 
e serviços. A crise quase sempre fomenta a atitude. A atitude determina 
o comportamento. Nesses termos não adianta ser criativo: é necessário o 
comportamento objetivo, para fazer as coisas acontecerem. O pessimismo em uma 
economia fomenta as crises, desestimulando os atores econômicos. Por exemplo: 
o empresário pessimista investe pouco, não investe ou ‘desinveste’.”
José Edson Lara, Ph.D. em Ciências Econômicas e Empresariais e professor 
da UFMG 

“A crise diminui o volume de água do lago em que todos os potenciais clientes 
gostariam de navegar, em que os atuais navegam, mostrando os detritos ali 
jogados ao longo do tempo pela nossa negligência. Incomodados com a paisagem 
já não tão bela e com a escassez de água que encobria as mazelas, percebemos 
que não estamos atraindo o público para navegar no lago. Temos duas alternativas: 
ou morremos ou modificamos. Mas não devemos deixar as ideias brotarem da 
emoção ou do entusiasmo apenas.”
Anderson Coutinho, Consultor de planejamento estratégico da CH&TCR

“A crise traz a necessidade de inovação no ambiente empresarial e sua adaptação 
à nova realidade. A busca por um novo caminho induz a necessidade de se alterar 
o perfil empresarial e suas características, movendo novas ideias sejam elas 
ligadas à gestão, à comercialização ou mesmo aos novos negócios que antes não 
poderiam ser pensados. Épocas de crise são terrenos férteis para novas ideias, 
pois há a necessidade de buscar novos caminhos.”
Haroldo Santos, Analista da Unidade de Atendimento do Sebrae Minas

“Nós que somos empresários mais velhos já vivemos várias crises. Quem 
viveu o Plano Collor com 90% ao mês de inflação sabe que nós estamos bem 
hoje. Para sobreviver, não existe fórmula mágica. A fórmula é a de sempre: 
reduzir endividamento, não comprar a prazo e aumentar as vendas. Mas retrair 
investimentos que geram vendas é dar um tiro no pé. Sou contra, por exemplo, a 
cortar investimento de mídia. Na crise é hora de mostrarmos os nossos serviços 
para atrair novos clientes.”
Mark Hastings, Diretor do Colégio Dona Clara

“Nós não podemos deixar o pessimismo tomar conta porque é nessa época que 
surgem as maiores oportunidades. É quando repensamos todo o nosso negócio, 
avaliamos oportunidades de cortas custos, aumentando a rentabilidade e fazendo 
com que o negócio não fique vulnerável à crise. Existe a crise, mas nós temos de 
encontrar formas de ter mais resultado com menos recurso. E isso é válido para 
a empresa de bairro, de médio ou grande porte, multinacional, enfim, para todo 
empresário brasileiro.”
Ricardo de Melo Silva, Empresário

“Meus hábitos mudaram completamente. Realmente a crise está afetando todos 
os setores. O mercado está parado. Busquei reduzir nossos custos ao máximo. Uma 
das ações que implantei foi o uso de prestação de serviços, pois a terceirização 
está bem mais em conta do que a contratação de funcionários. A mão de obra está 
muito cara nesse momento.”
Luciano Teotônio Filho, Sócio-proprietário da Lubal Balanças

“Nessa crise tivemos de nos preocupar com relação ao estoque. Procuramos 
comprar menos e liberar do estoque os produtos que já tínhamos. Com relação 
aos funcionários, decidi não demitir. São seis funcionários e os mantive. Em 
contrapartida também não contratei mais ninguém. Enquanto muitos demitiram, 
resolvi dar manutenção no que eu já tinha. Busquei esse diferencial perante o 
mercado.”
Carla Alves, Proprietária da Essencial Modas

“No momento da crise buscamos mais publicidade. É a hora de divulgar para ter 
diferencial, além de trabalharmos para manter os nossos clientes. Procuramos 
investir em quem já estava conosco. A crise é a hora de quem realmente é bom 
mostrar o  seu valor. Percebo que essas ações vêm fazendo efeito, e as pessoas 
vêm nos procurando. Acho que elas buscam qualificação profissional por meio do 
inglês nesse momento.” 
Kênia Lopes, Coordenadora do Luziana Lanna Idiomas – Unidade Jaraguá

“‘Uns choram e outros vendem lenço.’ É importante saber que o impacto da crise 
pode ser diferente de acordo com o setor. Na crise devemos investir no produto para 
aumentar o valor agregado e com isso fidelizar o cliente, ou reduzir custos dentro 
do possível. O investimento correto irá reduzir seus custos ou aumentar sua receita. 
Neste momento o mais importante é a transparência com sua equipe, mostrando a 
real situação da empresa, os riscos e o que os executivos estão fazendo.”
Ricardo Proença, Proprietário da Academia Forma do Corpo
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Ofertas válidas até 15/08/2015 ou enquanto durarem os estoques.

Av. Gal. Olímpio Mourão Filho, 1592 - Planalto

3495.1440 | 3495.4282
MEDICAMENTO VALOR

PROMOÇÃO VÁLIDA SOMENTE COM A APRESENTAÇÃO DESTE

R$ 26,70 

R$ 85,90

R$ 2,90

R$ 5,90

R$ 9,90

R$ 3,90

R$ 6,90

R$ 2,90

R$ 9,90

R$ 11,90

R$ 23,90

R$ 16,90

R$ 6,90

R$ 16,90

R$ 11,90

R$ 11,90

R$ 9,90

R$ 2,90

R$ 4,50

R$ 16,90

R$ 14,90

R$ 5,90

R$ 9,90

R$ 14,90

R$ 2,90

R$ 29,90

R$ 2,90

R$ 3,99

R$ 6,90

R$ 9,90

R$ 22,90

R$ 14,90

R$ 24,90

R$ 16,20

R$ 32,50

R$ 53,30

R$ 12,90

R$ 4,90

R$ 5,90

R$ 2,95

Addera D3 7.000 c/4
MS. 17 817 0028 010-1

Addera D3 50.000 c/4
MS. 11 618 0077 006-8

Alopurinol 100mg c/30 
MS. 10 181 0569 001-3

Alopurinol 300mg c/30 
MS. 10 181 0569 003-1

Amiodarona 200 mg c/30
MS. 11 213 0260 001-3

Anlodipino 5mg c/30 
MS. 12 675 0021 003-8

Anlodipino 10mg c/30 
MS. 15 087 0001 009-5

Atenolol 50mg c/30 
MS. 11 213 0225 003-2

Atorvastatina 10mg c/30 
MS. 16 773 0145 002-3

Atorvastatina 20mg c/30 
MS. 16 773 0145 008-2

Atorvastatina 40mg c/30 
MS. 12 675 0134 010-5

Candesartana 16mg c/30
MS. 10 047 0476 005-1

Carvedilol 12,5 c/30 
MS. 11 213 0342 008-6

Ciprofibrato 100mg c/30 
MS. 11 300 1014 002-1

(controlado)Citalopram 20mg c/28  
MS. 10 047 0377 003-7

Clopidogrel 75mg c/28
MS. 16 773 0309 002-4

Doxazosina 2mg c/30 
MS. 10 370 0536 004-2

Enalapril 10mg c/30 
MS. 15 584 0108 003-9

Enalapril 20mg c/30 
MS. 14 381 0144 004-7

Fenofibrato 200mg c/30
MS. 13 569 0528 002-4

Finasterida 5mg c/30
MS. 10 370 0541 002-3

Glimepirida 2mg c/30 
MS. 10 583 0665 020-4

Glimepirida 4mg c/30 
MS. 14 381 0146 004-8

Lansoprazol 30mg c/28 
MS. 16 773 0301 004-7

Losartana 50mg c/30 
MS. 17 287 0428 015-9

Memantina 10mg c/60 (controlado)
MS. 10 492 0193 006-2

Metformina 850mg c/30 
MS. 12 568 0151 001-9

Omeprazol 20mg c/56 
MS. 10 535 0090 005-8

Pantoprazol 20mg c/28 
MS. 10 047 0307 003-5

Pantoprazol 40mg c/28
MS. 10 089 0327 006-5

Risedronato 35mg c/4 
MS. 13 569 0557 003-0

Rosuvastatina 10mg c/30 
MS. 16 773 0328 003-6

Rosuvastatina 20mg c/30 
MS. 16 773 0328 009-5

Selozok 25mg c/30   
MS. 11 618 0077 006-8

Selozok 50mg c/30   
MS. 11 618 0077 013-0

Selozok 100mg c/30   
MS. 11 618 0077 011-4

Sertralina 50mg c/28 (controlado) MS. 10 089 0324 004-2

Sinvastatina 20mg c/30 
MS. 10 535 0134 005-6

Verapamil 80mg c/30 
MS. 13 569 0199 009-4

Viagra Genérico c/4
MS. 15 584 0145 010-3

MEDICAMENTO VALOR

ENTREGA GRÁTIS
(Consulte valores mínimos para entrega)


